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RESUMO
INTRODUÇÃO: Os estudantes do ensino médio vivenciam nesta fase experiências estressantes, como a escolha de qual profissão seguir e 
os preparativos para os exames admissionais, o que pode predispor ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 
OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre a Síndrome de Burnout e o estilo de vida dos estudantes de ensino médio.
MÉTODOS: Estudo transversal, quantitativo, realizado com estudantes do ensino médio.  Para a coleta de dados foram utilizados o ques-
tionário “Estilo de Vida Fantástico” e o “Maslach Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS)”. Para estimar e testar a associação entre as 
dimensões da Síndrome de Burnout e estilo de vida entre os estudantes empregou-se o coeficiente de correlação de Pearson. 
RESULTADOS: Participaram do estudo 966 estudantes, com média de idade de 16,61 anos. Observou-se que 12,1% apresentaram indica-
tivos de Síndrome de Burnout. Observou-se relação negativa entre exaustão emocional e sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro 
(-0,225; p<0,001); descrença e cigarro e drogas (-0,206; p<0,001); e positiva para eficácia profissional, família e amigos (0,224; p<0,001), sono, 
cinto de segurança, estresse e sexo seguro (0,282; p<0,001) e introspecção (0,245; p<0,001). 
CONCLUSÕES: Pode-se concluir que práticas saudáveis de vida adotadas pelos estudantes de ensino médio podem ser relacionadas a baixos 
índices de estresse nesta fase.
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ABSTRACT
“Burnout syndrome and lifestyle in high school students”
BACKGROUND: High school students deal with stressful experiences at 
this stage, such as the choice of which profession to follow and the train-
ing for admission exams, which may predispose to the development of 
Burnout Syndrome.
AIM: This study aimed to verify the correlation between Burnout Syn-
drome and the lifestyle of high school students.
METHODS: This is a cross-sectional and quantitative study performed 
with high school students. In order to collect data, we used the question-
naire “Fantastic Lifestyle” and “Maslach Burnout Inventory”. In order to 
estimate and test the association between the dimensions of Burnout Syn-
drome and the lifestyle among students, we used the Pearson’s correlation 
coefficient.
RESULTS: This study was attended by 966 students, with a mean age of 
16.61 years. We observed that 12.1% presented signs of Burnout Syn-
drome. We observed a negative relationship among emotional exhaustion 
and sleep, seatbelt, stress and safe sex (-0.225; p <0.001); disbelief and ciga-
rettes and drugs (-0.206; p <0.001); and positive for professional effective-
ness, family and friends (0.224; p <0.001), sleep, seatbelt, stress and safe 
sex (0.282; p <0.001) and introspection (0.245; p <0.001).
CONCLUSIONS: We can be conclude that healthy life practices adopted 
by high school students can be related to low stress indexes at this stage.
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RESUMEN
“Síndrome de burnout y estilo de vida en estudiantes de ense-
ñanza media”
CONTEXTO: Los estudiantes de la enseñanza media experimentan en 
esta fase experiencias estresantes, como la elección de qué profesión se-
guir y los preparativos para los exámenes de admisión, lo que puede pre-
disponer al desarrollo del Síndrome de Burnout. 
OBJETIVO: Este estudio tuvo como objetivo verificar la correlación entre 
el Síndrome de Burnout y el estilo de vida de los estudiantes de enseñanza 
media.
MÉTODOS: Estudio transversal, cuantitativo, realizado con estudiantes 
de la enseñanza media. Para recoger los datos, se utilizaron el cuestionario 
“Estilo de Vida Fantástico” y el “Maslach Burnout Inventory”. Para estimar 
y probar la asociación entre las dimensiones de la Síndrome de Burnout 
y el estilo de vida entre los estudiantes, se empleó el coeficiente de cor-
relación de Pearson.
RESULTADOS: El estudio tuvo la participación de 966 estudiantes, con 
un promedio de edad de 16,61 años. Se observó que el 12,1% presentaba 
indicativos de Síndrome de Burnout. Se observó una relación negativa 
entre agotamiento emocional y sueño, cinturón de seguridad, estrés y sexo 
seguro (-0,225; p<0,001); incredulidad y el cigarrillo y las drogas (-0,206, 
p <0,001); y positiva para eficacia profesional, familia y amigos (0,224; 
p <0,001), sueño, cinturón de seguridad, estrés y sexo seguro (0,282; p 
<0,001) e introspección (0,245; p <0,001).
CONCLUSIONES: Se puede concluir que las prácticas saludables de vida 
adoptadas por los estudiantes de la enseñanza media pueden estar relacio-
nadas con los bajos índices de estrés en esta fase.

PALAVRAS-CHAVE: Agotamiento profesional; Estudiantes; 
Salud pública
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INTRODUÇÃO

A sociedade atual, caracterizada pelo progresso tec-
nológico, exige sucesso imediato, padronização de per-
fis intelectuais, culturais e corporais, o que gera uma alta 
demanda para o indivíduo. Na tentativa de se adaptar a 
esses padrões, há a possiblidade de um desequilíbrio ao 
considerar a capacidade individual e as exigências do 
ambiente, denominado estresse (Marques, Gasparotto, 
e Coelho, 2015). Devido às exigências mercadológicas e 
sociais, o estresse tem aumentado na vida das pessoas 
em diversos segmentos, incluindo o âmbito estudantil 
(Tuominen-Soini, & Salmela-Aro, 2014; Marques et al., 
2015). 
O ensino médio constitui a última etapa da educação 
básica, sendo pré-requisito para o ingresso no ensino 
superior. 
Nessa etapa, os estudantes precisam decidir sobre qual 
profissão seguir e se prepararem para a realização dos 
exames admissionais. 
Esse preparo é considerado uma situação estressora 
ambiental duradoura, podendo gerar importantes efei-
tos psicopatológicos nos educandos. O momento de 
escolha profissional constitui período muito conflitu-
oso para os jovens do ensino médio, já que além das 
próprias dificuldades da idade, bem como as mudanças 
físicas e psicológicas que experienciam, estes ainda de-
vem considerar as implicações que suas escolhas trarão 
ao seu futuro (Faria, Weber, e Ton, 2012; Gonzaga, Sil-
va, e Enumo, 2016).
Por vivenciarem uma fase de transição, os estudantes 
de ensino médio estão sujeitos às novas experiências 
e, ao mesmo tempo, são compelidos a renunciar sua 
própria vida social em prol do acesso à instituição de 
ensino superior, assim, muitas vezes como efeito colat-
eral emerge o estresse exaustivo - denominado como 
Síndrome de Burnout (SB) (Tuominen-Soini, & Salme-
la-Aro, 2014). Essa exaustão configura a primeira di-
mensão da síndrome, associando-se ao absenteísmo es-
tudantil, fadiga, declínio das capacidades de memória 
e concentração (Galdino, Martins, Haddad, Robazzi, e 
Birolim, 2016).
Surgem ainda outros sintomas, como nervosismo, sen-
timentos de desamparo, vazio, solidão e tristeza que, 
em longo prazo, tornam-se gatilhos para o desenvolvi-
mento de outras patologias relacionadas ao humor 
deprimido e ansiedade (Ovchinnikov, Palchenkova, & 
Kalachev, 2015; Galván-Molina, Jiménez-Capdeville, 
Hernández-Mata, & Arellano-Cano, 2017). 

Essas manifestações repercutem de forma negativa 
na estrutura familiar e pessoal do indivíduo, por con-
seguinte, refletindo na qualidade e desempenho das 
atividades realizadas (Tomaschewski-Barlem et al., 
2014; Magri, Melchior, Jarina, Simonaggio, e Bataglion, 
2016); Galván-Molina et al., 2017).
Os indivíduos com SB, por vezes, também manifestam 
sintomas físicos, tais como cefaleia e insônia, seguidos 
de problemas musculoesqueléticos (Magri et al., 2016). 
Há, ainda, manifestação de problemas imunológi-
cos, como aumento da frequência de reações alérgicas 
(Ovchinnikov et al., 2015).
Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi verificar a cor-
relação entre a Síndrome de Burnout e o estilo de vida 
dos estudantes de ensino médio.

MÉTODOS

O presente trabalho faz parte da pesquisa “Estudantes 
on line: uso e dependência da Internet”. A população 
foi constituída de estudantes de ensino médio, regular-
mente matriculados em escolas públicas e particula-
res, da 1ª a 3ª série da cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais. O tamanho amostral foi definido considerando 
a prevalência do evento de 50%, nível de confiança de 
95%, erro padrão de 5%. Foi adotada a correção para o 
efeito de delineamento (Deff=2,0) e estabeleceu-se tam-
bém um acréscimo de 15% para compensar as possíveis 
não respostas e perdas. Estimou-se a participação de 
no mínimo 884 adolescentes. Utilizou-se como critério 
de inclusão ser estudante regularmente matriculado na 
instituição e na turma selecionada. Como critério de 
exclusão, considerou-se o fato de o estudante não estar 
presente no dia agendado para a coleta de dados ou não 
entregar o Termo de Assentimento e/ou Consentimen-
to Livre e Esclarecido.
Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se um 
questionário que contemplava as variáveis sociodemo-
gráficas (sexo, idade e classe econômica) e de formação 
(instituição de estudo, turno e série). Foram utilizados 
o questionário “Estilo de Vida Fantástico” e o “Maslach 
Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS)”.
Para avaliação do estilo de vida dos adolescentes, apli-
cou-se o questionário validado “Estilo de Vida Fantásti-
co” (Rodriguez Añez, Reis, e Petroski, 2008). Este ques-
tionário considera o comportamento dos estudantes no 
último mês. O instrumento compreende 25 questões 
distribuídas em nove domínios (23 em escala Likert 
de zero a quatro pontos e duas questões dicotômicas – 
não; zero e sim; quatro pontos).
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Foram considerados os domínios: família e amigos 
(2 itens); atividade física (2 itens); nutrição (3 itens); 
cigarro e drogas (4 itens); álcool (3 itens); sono, cinto 
de segurança, estresse e sexo seguro (5 itens); tipo de 
comportamento (2 itens); introspecção (3 itens) e tra-
balho (1 item). A soma de todos os pontos permite 
chegar a um escore total que classifica os indivíduos em 
cinco categorias que são: “Excelente” (85 a 100 pontos); 
“Muito bom” (70 a 84 pontos); “Bom” (55 a 69 pontos); 
“Regular” (35 a 54 pontos); e “Necessita melhorar” (0 
a 34 pontos). Para cada um dos domínios também foi 
realizada a classificação em estilo de vida saudável e es-
tilo de vida não saudável. Tal classificação foi realizada 
conforme a possibilidade de pontos possíveis em cada 
um dos domínios. Para o presente estudo, a categoria 
Necessita melhorar é a relatada como a que apresenta 
um estilo de vida não saudável ou inadequado.
A fim de avaliar os sintomas da Síndrome de Burnout, 
utilizou-se o “Maslach Burnout Inventory – Student 
Survey (MBI-SS)” (Maroco, e Tecedeiro, 2009). O in-
ventário é constituído por 15 itens subdivididos em três 
dimensões: exaustão emocional, descrença e eficácia 
profissional. Cada item deve ser avaliado em uma pon-
tuação que vai de 0 a 6, sendo 0 nunca, 1 uma vez por 
ano ou menos, 2 uma vez por mês ou menos, 3 algumas 
vezes por mês, 4 uma vez por semana, 5 algumas vezes 
por semana e 6 todos os dias. De acordo com o MBI-SS, 
a dimensão exaustão emocional pode ser classificado 
em baixo (0–9), moderado (10–14) e alto (>14); a di-
mensão descrença classificado em baixo (0–1), mod-
erado (2–6) e alto (>6); a dimensão eficácia profissional 
classificado em baixo (≤22), moderado (23–27) e alto 
(≥28).O indivíduo é considerado portador de Síndrome 
de Burnout quando sua pontuação atinge escore alto 
para exaustão (escore maior que 14), escore alto para 
descrença (escore maior do que 6) e escore baixo para 
eficácia profissional (escore menor que 23).
A coleta dos dados foi realizada em sala de aula, entre 
o segundo semestre de 2016 e o primeiro semestre de 
2017. 
O instrumento foi entregue, após autorização dos pro-
fessores, sendo respondido pelos estudantes e recolhido, 
logo após, juntamente com o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais dos es-
tudantes, juntamente com o termo de assentimento as-
sinado pelos mesmos.
Para análise dos dados, utilizou-se o software estatísti-
co SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 
20.0.

Os resultados referentes à amostra estudada foram ob-
tidos por meio de estatística descritiva (frequência sim-
ples, percentual, média e desvio padrão). Utilizou-se o 
coeficiente de correlação de Pearson para estimar e tes-
tar a correlação linear entre as dimensões da SB e estilo 
de vida entre os estudantes. A significância estatística 
foi estabelecida em 5% (p<0,05). O coeficiente de cor-
relação de Pearson de r≥0,2 ou ≤-0,2 foi considerado 
como associação adequada.
Este estudo, cumprindo o recomendado da Resolução 
nº 466, de 12 de dezembro de 2012, e da Norma Op-
eracional nº 001/2013, de 30 de setembro de 2013, do 
Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, do 
Conselho Nacional de Saúde, foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa sob protocolo nº 1.520.173/2016. 

RESULTADOS

Participaram desta pesquisa 966 estudantes do ensino 
médio, sendo 53% (n=516) do sexo feminino e 47% do 
sexo masculino (n=450). A média de idade foi de 16,61 
(±1,26) anos. 
Entre os estudantes, 16,3% foram classificados na classe 
econômica A, 39,4% na classe econômica B, 38,5% na 
classe econômica C e 5,8% na classe econômica D/E. 
Quanto à série, observou-se que 42,9% cursavam o 1º 
ano do ensino médio, 33,1% o segundo ano e 24,0% o 
terceiro ano. A maioria dos estudantes frequentava as 
aulas no turno matutino (91,4%).
Com relação à classificação da Síndrome de Burnout, 
identificou-se que 12,1% (n=117) dos estudantes a 
apresentaram. 
Na Tabela 1 são apresentadas as medidas descritivas 
para as dimensões exaustão emocional, descrença e 
eficácia profissional. 

Domínios Média (DP)
Exaustão emocional (EE) 2,35 ± 1,31
Descrença (DE) 1,70 ± 1,27
Eficácia profissional (EP) 3,45 ± 1,41

Na análise do estilo de vida dos estudantes, verificou-se 
que 102 (10,6%) foram classificados com estilo de vida 
excelente, 432 (44,7%) muito bom, 332 (34,4%) bom, 
61 (6,3%) regular e 5 (0,5%) necessita melhorar. As me-
didas descritivas das dimensões do Estilo de Vida Fan-
tástico (média e desvio padrão) estão apresentadas na 
Tabela 2.

Tabela 1 - Descrição dos Valores Médios e Desvio Padrão dos 
Domínios da Síndrome Burnout em Estudantes do Ensino Médio
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Domínios Média (DP)
Família e amigos 4,25 ± 1,70
Atividade física 2,60 ± 2,01
Nutrição 4,65 ± 2,19

Cigarro e drogas 12,04 ± 1,65
Álcool 8,35 ± 1,67
Sono, Cinto de Segurança, 
Estresse e Sexo Seguro

11,20 ± 3,40

Tipo de comportamento 3,41 ± 1,49
Introspecção 6,33 ± 2,25
Trabalho 3,41 ± 1,12

Na Figura 1 foram apresentadas as prevalências do 
estilo de vida inadequado ao considerar a análise por 
domínios do instrumento utilizado. Entre os estudantes 
investigados, 46,2% dos entrevistados apresentaram 
inadequação para atividade física. Na sequência, o 
domínio mais prevalente foi o Tipo de comportamen-
to, em que 24,0% dos estudantes estavam inadequados 
quanto a esse hábito de vida. Ainda, 20,3% e 18,9% dos 
estudantes relataram hábito de vida inadequado para 
nutrição e família e amigos, respetivamente.

Na análise de correlação entre as dimensões da SB e do 
estilo de vida dos estudantes, observaram-se correla-
ções lineares significativas (p<0,05) para todos os itens 
das dimensões, exceto para as relações entre as dimen-
sões descrença e atividade física, e entre as dimensões 
família e amigos e exaustão emocional (Tabela 3). A 
correlação foi fortemente negativa para as dimensões 
exaustão emocional e sono, cinto de segurança, estres-
se e sexo seguro (-0,225, p<0,001); descrença e cigar-
ro e drogas (-0,206, p<0,001); e positiva para eficácia

profissional, família e amigos (0,224, p<0,001), sono, 
cinto de segurança, estresse e sexo seguro (0,282, 
p<0,001) e introspecção (0,245, p<0,001).

Domínios Exaustão 
emocio-
nal

p De-
scrença

p Eficácia 
profis-
sional

p

Família e 
amigos

-0,019 0,560 -0,123 <0,001 0,224 <0,001

Atividade 
física

-0,064 0,047 -0,010 0,755 0,137 <0,001

Nutrição -0,142 <0,001 -0,123 <0,001 0,180 <0,001
Cigarro e 
drogas

-0,154 <0,001 -0,206 <0,001 0,136 <0,001

Álcool -0,093 0,004 -0,132 <0,001 0,163 <0,001
Sono, 
Cinto de 
Segu-
rança, 
Estresse 
e Sexo 
Seguro

-0,225 <0,001 -0,190 <0,001 0,282 <0,001

Tipo de 
comporta-
mento

-0,149 <0,001 -0,136 <0,001 0,093 0,004

Intro-
specção

-0,161 <0,001 -0,178 <0,001 0,245 <0,001

Trabalho -0,118 <0,001 -0,165 <0,001 0,156 <0,001

DISCUSSÃO

Ao analisar o perfil dos estudantes do ensino mé-
dio, pode-se observar que a prevalência da síndrome 
de Burnout nesses estudantes se encontrava próxima 
àquela apresentada em estudo de coorte realizado por 
Tuominen-Soini, & Salmela-Aro (2014), no qual foi 
constatada a prevalência de síndrome de Burnout em 
14% dos estudantes da educação finlandesa. Esses da-
dos se aproximam de estudo com estudantes universi-
tários no cenário nacional (Costa, Santos, Santos, Melo, 
& Andrade, 2012; Magri et al., 2016; Chagas, Moreira 
Junior, Cunha, Caixeta, e Fonseca, 2016). Entretanto, 
quando analisada de forma segmentada, no âmbito dos 
três domínios do instrumento utilizado, pode-se notar 
médias inferiores àquelas apresentadas em estudo com 
esse público (Tomaschewski-Barlem et al., 2014)
Quanto ao estilo de vida desses estudantes, notou-se 
que uma parcela dos estudantes analisados apresentou 
baixos índices de adesão à prática de atividade física. 
Esse resultado representa uma tendência de sedentaris-
mo mundial na população (Guerra, Farias Júnior, e Flo-
rindo, 2016). 

Tabela 2 - Descrição dos Valores Médios e Desvio Padrão dos 
Domínios do Estilo de Vida em Estudantes do Ensino Médio

 
Figura 1 - Prevalência do estilo de vida inadequado para 

a classificação de acordo com os domínios do estilo 
de vida em estudantes de ensino médio.

Tabela 3 - Relação entre os Domínios da Síndrome Burnout 
e de Estilo de Vida dos Estudantes do Ensino Médio

Coeficiente de correlação de Pearson
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Outro ponto é que existe correlação na literatura entre 
a prevenção de SB e a realização de atividades físicas 
(Freitas, Carneseca, Paiva, e Paiva, 2014).
Neste estudo, na análise do estilo de vida dos estu-
dantes, observou-se frequência alta para a alteração na 
nutrição. A nutrição é um elemento importante para 
elaboração da saúde do indivíduo como um todo, in-
cluindo a saúde mental. Estudo com universitários de 
medicina identificou que a Síndrome de Burnout foi as-
sociada ao comportamento alimentar de risco (Galván-
Molina et al., 2017).
Os resultados também demonstraram correlações 
negativas para as dimensões de exaustão emocional e 
descrença, e correlações positivas para eficácia profis-
sional ao associar-se o estilo de vida desses estudantes 
à presença de SB, concordando, dessa forma, com a lit-
eratura. Isso pode estar associado ao estilo de vida fan-
tástico propor variáveis que seriam ideais a um sujeito 
que leva uma vida saudável. Assim sendo, um estilo de 
vida adequado seria protetor para desenvolvimento 
da SB (Fernández Sánchez, Pérez Mármol, & Peralta 
Ramírez, 2017).
As correlações de maior importância negativa estão 
identificadas entre o domínio da SB exaustão emocio-
nal e o grupo de estilo de vida, sono, cinto de segurança, 
estresse e sexo seguro. Acredita-se que os pontos mais 
importantes dessa correlação seja o estresse e o sono. 
A literatura entra em consenso sobre a importância do 
estresse na gênese da SB e de seus domínios, logo, justi-
fica-se a relação negativa entre as fases. Da mesma ma-
neira, encontra-se o sono como importante fator prote-
tor ao surgimento da Síndrome de Burnout e, portanto, 
também justificando a correlação negativa (Galván-
Molina et al., 2017). Outra correlação observada foi a do 
domínio descrença da SB e da variável do estilo de vida 
cigarro e drogas. A relação fortemente negativa entre 
esses grupos pode ser explicada devido ao despertar da 
descrença em jovens ser geralmente acompanhada do 
início no mundo das drogas. Isso é geralmente causado 
porque estes podem acreditar que as drogas podem ofe-
recer força para enfrentar um quadro emocional grave 
que passam ou até mesmo fuga. A Pesquisa Nacional 
de Saúde da Escola do Adolescente realizada com uma 
amostra nacional de 109.104 estudantes observou que 
as características da saúde mental foram associadas ao 
uso de tabaco, álcool e drogas ilícitas (Malta et al., 2014). 
Também foram identificadas relações fortemente posi-
tivas para eficácia profissional e família e amigos, sono, 
cinto de segurança, estresse e sexo seguro.

Essas relações contrariam a tendência das variáveis do 
estilo vida de se relacionarem negativamente com as 
variáveis da SB porque é a baixa eficácia profissional que 
determina a síndrome. Logo, esses fatores determinar-
iam uma alta eficácia profissional. Isso se dá principal-
mente pelos elementos sono, proximidade com famí-
lia e amigos e estresse, sendo esses fatores importantes 
para um bom desenvolvimento profissional (Fernández 
Sánchez et al., 2017; Galván-Molina et al., 2017). 
As limitações encontradas neste estudo foram identi-
ficadas principalmente, na característica principal do 
estudo, que se trata de um estudo transversal, o que 
permite uma avaliação pouco profunda da condição 
estudada, enquanto uma abordagem longitudinal se-
ria ideal para elencar as causalidades de melhor forma. 
Além disso, foram observadas limitações quanto à apli-
cação do instrumento de coleta de dados em grupo, que 
não permitiu maior privacidade ao jovem ao responder, 
podendo causar sensação desconfortável e, assim, in-
terferir na lisura das respostas durante a avaliação.
Apesar de suas limitações, esta pesquisa foi positiva, 
uma vez que permitiu compreender a prevalência da SB 
em jovens e entender que fatores importantes acerca da 
vida cotidiana podem precipitar a síndrome e, por con-
seguinte, propiciar o abandono ou o baixo rendimento 
escolar. 
O estudo buscou também contribuir com a produção 
científica acerca do tema, bem como sensibilizar out-
ros para a realização de mais pesquisas, além de subsid-
iar políticas para o desenvolvimento de estratégias que 
venham não apenas aplacar a desordem orgânica, mas 
visem incentivar a prática de atividade física, incentivo 
à alimentação equilibrada e ressaltar a importância do 
sono, todos demonstrados como fatores protetores con-
tra a SB.

CONCLUSÃO

Neste estudo foi identificada uma prevalência da Sín-
drome de Burnout na amostra de estudantes do ensino 
médio. Pode-se inferir que uma boa relação familiar, 
prática de atividade física e nutrição saudável, a nega-
ção do uso de álcool, drogas e cigarro, bem como a 
realização de práticas saudáveis de convivência na so-
ciedade, são elementos de um estilo de vida determi-
nado como positivo correlacionados diretamente com 
a Síndrome de Burnout e/ou algum dos seus sintomas. 
Assim, a estimulação dessas práticas deve ser realizada 
rotineiramente.
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Os resultados evidenciam a necessidade de ações de 
promoção de saúde e bem-estar dos estudantes com 
a participação de professores, profissionais de saúde e 
comunidade. A implementação de medidas que identi-
fiquem precocemente sintomas de estresse e promovam 
controle das causas nessa população pode garantir a 
saúde mental no ambiente escolar, com impacto positi-
vo na qualidade de vida e no desenvolvimento humano 
saudável.
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